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Jorrial elo Oomrnercio

riun. corno belo (J Sul do Impe-] plano está fundado na boa razão, o romeiro elo escalei c!n policia, I ,Tern;ornetros: mínimo 21,0, 111:),

rio n ClS Estados Platines a estala constmccão póde ser levada a Manoel Jesuin.. de Souza, (le,R-IXIITlI� �3,�)., ,

"

ricu proviucia, chave do Bmzill cabo, é factíveL»
,

carregao -lu-lhe n lgumas chico-I Cc I Illlbl,l<�_u�_� vento �,

l11,8)'.idi,o�wl, ,CI)llU disse o nosso, Entrotauto , da Laguna quem tadas. I

NO CIMO DA, ()[RR'�sahio instoriadcr. : poderá dizer outro tanto? Manoel Jesuíno, '.;cndo-se I" "l>L f-I

1",-" f_.",' " �:l' 1 I ./.

I'"
"

1 '" d ' I ' ,,::J IOFFfmF.CIOO AO A'lIGO-O lLLJI. SR. ,IOSf:iJ .ssa ...erro-v Ia, hade, sem (U- i Onde já se no uma barra are- assim aS�'-I.11a I. e con llCUU(IO
I DA SILVA CASCAES

\�übal1r!lissi��el n� bom sens�� a I nosa de lagôa obedecer 'á', obra a. ifllP?ssibilida;je de uma lu�a.1 E!'a uma noite. EIl1ha1�d,(J pelas re-
menus que neto se interne muito, I ahruma ? vantajosa e 111 L-:..tcs lle,,,;llmald, s,! flexões intunas do meu espmto saudoso,
passar por este ou aquclle ponto I L�. ., •

", teve que fucir
,

nâ I C'IIISCgtlillc10 'li
inebriado nas melodias divinas de utu

, r', ,,_ " ,I Ondejá se v«. SOI'Vll' de CO II f:'a
"

_ L-,,.,�,, '" . � , ertle-to�lo cO,i'Ctção-t�do imaçircação-:do valle do lubala� e da Li� I alguma um quebra-mar lancado entretanto reconhecer nenhum adormeci beijando-o 11 um sorrrsu mci-.

guna. Nas suas estaçoes receberá], fi de a c ,,� te ?
> do- assalt.intes. I go ...

t 1 d t J
-

uo no r e um ull en e .

_" I Meu espirito atirou-se ás sombras va-oe us os pro. uc -;)s que lOnrao ( )
"

�l , ,,' él""

trab.rlho dos nossos patrícios, e Adeante, por já ter sido Pll- AGGHE3SAO I porosas dos sonhos ...
f 1:1' 'd.� RI) '1 J. ,., "

C'," _, ".
I E não �ri 1101' que fOl'ça,achei-me de

no sbilo (li) trem que r .mperá as � ica a no
.

1, C e e aneiro, D(�R ummurncam llO� . I repellt0 n uma garganta formada por.
1, 1

. ,-

l' U<,ltl�lUS a COIJla ,de
l,trna =omnmm-

.

« Sobre ." ,il(�tlcm dadrt l)elal dous l,l1lI,nellsos,' foc"hetl,os, sil,ra,dos, a-( 1:' ;anCIas, lrHO e leR procurar Ui';
_

_ ,

cacao na qual expusemos a» g' .e- Iieaeneracõo ne hontvm co.u e�te duncos (, encanocidos pelos tempos,mercados que iuelh. '1' lhes cou- > ,
,

L,. i.J ".',
, I olhando nm para o outro como duas

VieI'ÜIU, ao norte, ao sul, nu in. vemo () estad» da bana da La- titulo, (' indispcnsuvcl c ,ll"eül' a' sentinellas que gnardayüo respeitosa-
terior ou no oceano. guna em consequencia, não das questão n» seu verdadeiro pé. mente 11111 ',l!)YSll10 .. , Nào s�i para on(�c

t 1 d t f"
,...

1 .

'" '1' _" , '1 ,'. ",'
me conduzião os I}ClSSOS, S81 que subiacorren JGB e 8 ien ,1'0 para ora, co II errei o (lU In O �c t 1 da.

O mesmo diriumus da estrada
'

""' (\",' (_ por uma serra escarpnda, negra, de-
ma- sirll ei:1 C msequencia dUA de lucta 111t,Jlleetltnl, o appello a Y;tstada, ame,lI_'adora, suspensa comode feiTO D. Thel'eza Christina. t J

I"

d t /"ol'c',a' 1)11,-,'-'1' ",11 (',J1r:""c ""'(,','1" l'!lfe;J'L'l- uma IJOllte sO,ill'e o ;i,l)j'smo, ouvinelo oCOI'l'eu ...es (e l\)l'a 'j,)al'<t, en 1'". j, "'_'" ,

E-' "I ('q >

". canto sombriO o aa:ndo das arapongasSi:lt-t eSLl'aC a, ue no nossu en- Al' 1 '

i
/

'd t t 1 ._',11 oenJODYLl'am':s a;e a eVIL en- men l.� l'egeI ,(�( o; mas, no caE,O lá llas maltas, e n'um d'an1lelles tilintostcnder c1e\�eria entronca.r-se (;Olll )

cia, que se s\:'mdbante pr1jepto vert.ent.e llào ha\'í;:. !nda intel- so ia uma 'cstl'ophe sa.ndosa no minha
a de D. Pedru I), h<1(lo ter por. 1 1 '1 ] tI' 1

.

lt'
alnn derramar-se no calice perenne deest.lvesse execntac 0, e C'Of1(aUl(IO, ee; na p f:i�lV�_; () lI1sn o lr.I'(I-. hgi'imas Urt" minhas :lspirações f'ntll-força () seu porto, on e::;taçà.1> illa- o quebl'U-UlaJ' eStaria hoje com- gad() por um X a quem (, nfto 111-1 ],;lS ...

l'itima; seja pOl' cxcmph, a pl'O- 1 t' i'l'
,

11'
'" "I v 'I t' j I 1pJctcuIJcn ,e 1ilH '1 lS�l(jO, por se f'11 ,ara !W<lL' tllllrl- l'(�p:I]'fl(;HO. ,,1'" IH'llll1nl rn ,c "l\'O f'ra, ,rs (�mnn l:l

pria Ilubitnba. Pois bem, o COIO-
fOl'lnal'('ru� COlllO de fact.o se fo]'- _ 1 ' .' . I d e:;�:l sr.'Il:i, 1:I)(':l]']le, lllyslr'rlosa 11 hor-

lJlCl'Ijo di:t Lnguna, já. tem o ra-
A repa]'fI,(,:a(J (la lll,lllna ('on t 1- renda para milll. .. Na l!lta medonha em

d ;J 1 llIaram, a leste p a oeste d'elle, du, nos pa.Ja�:ras qt�e me aclJava ;�micto r, fatigado pudemal que .eiltl'O ue lHtI e egante I
.

d'
'" allll::d ,Q,':lll.!:al'n I:lIilO (la serra, yoneenclo((ll� canaes que o e�xarwo no u �,

tunel de feiTO vae d'essa ejd.ade B's da m(ct Nwallat aijuellt' illlllos:,;i\'rl. () o ab):,mlo que pro-rnew., como 11m « na,vlO 'fih,do ri � , " ,

:i <:I,rteria da ferru-via. Em Imbi-
' (, ( pUIllla laSCll1ar ..

COl'rente. » foi pedida a X, qlH' tcnkn l'eu- Imagine-:';e, qu:To mo fúra agradaveltuba., bOIll., ou máo I,) ilt I., ttld,l '('O' ') J fi 1 c sublime o lJ:tllOra'�,a cluese des,81111ava\, nolnu:,. )giJ', mas aeu 1ua l!lente a llJaisembiLlcaria. Para que pois um �,........".= ....._._...,_._".,'!.. - -I ante mim, quando livre de pcrigo, cal
Cí\1Il"[j\,',fANDO '. cOlllpleta satisfaç,1o ao illjlll'iado. mo, achava-me no cimo, e3praiando mi-(JLl(�bj'H,-[llar lla b d'l'.t da LaQLl' \.Jlh_

,
'

t J' d 1�
,

I ,\ \'el,,-'a,,'le e� este>' f'OI" er1l'e'la unas YJS <l:S cane<lt as am a (e contem-
na? pilra que obra..; duplaR qmtll- O capitã. I João Franeiseo Dn- .1 ' de \_

,: 'h,' lj "I li:

piar o-abysmo, c agora dado a a,clrnirar
d

.

1
/ - arte cl'Oli \'eiriL assumi() o COlll-

e dada uma s,ttli:;ta\,uo. » uma natnreza inteiramente ilesconheci-:) as SWgll ares.ia llO� custa0
---------- d I II ?

1 d h
.

d
' a e J8 a.".

tantu { mane (' ,a compan la . e gnarm- FATALID.c1 DE Lá embaixo, (lebnx.ada uma planjeie
1 ]' ção d'eRta pl'orincia, pani o qual R; Y (lt l' "')

a pel'dej'-�()liC \'lSL1-ycl'dejanto e linda,Dil'-se-ha que o pi Il'tl) (e m- i''' 1 1,Cj[l} •

.!., avara ti la , IlCCOl'J'eu esclarecida pela lnz intermittente do sol10J'autimamcnte desiL!!,na(w, t 1 -

\bituba é máo; nãll dil'emof' () o segUIn ,8" lOrr()ro�o caso: nascente que doirava o lloristmte. '

cOlltl'ario, upezal' de que {lutl', S DIJ-rC-;EN'-CI " I Uma cl'eancinba de qllatl'o Esse cli�pontar da aurora, espaelanan-
j :r r 1\_

, ,., I cIo ralOS (le luz pOI' sobre aq llelle tapeteha muito pei"re:.;, inclusive OS de
Seguiram hontem para a Lft- annos, �lha do �uarda do call1l'' a,Ul'!-Yel'l�O, '!l1chia-,me o �spirito ai,IldaMiJl1tevidéo, Buen():-;-Ayl'es, Iâl.- o'

/ ,,.:] j" t·', I nhl) de terro, bnncava sobre as tlll1ldo, cl unJa, alegria partlr..nla.r c Vlva,
, " bllna,as Ofuens (a leSpeC,l\" .

"

'
" comoselJJeacha'<:el1'umoasi'deJuzlmen"to em Pcmalllbuci', Alago:ls delegúc1o, 6 practls de linha Ciim-

l'Ulls da lInha Nova-Gol'zano. Olha\'� aLtol�ito: �nl()Yado �;u�, todos"��
e Ceal'á; que entretanto têm nas

I mandadas por l;m cabo. Em unJa da�� (,c: (lsiões Illet- Ia.dos, tiLIl�li;�i1te_c dn\'iilo�o, eldo todos
SU'}S 'Igw\.s OT'1I1cl"8 numero de te ",' 1 "J' 1 lOS lados SI) lnlglan marayt1lJas ....
"', 'L"<' o�' ,--,

".
I ---- .. -- .. ",-. li ti peSl111, lU la!J1Ula (,I Ao!onoc,L'l!Jelll aoIOllOC,clistillOui3.

na\'lOf', gnardand 1 em seus bOJO;:'; I SAL,A DA� OUDENS I mil e não o pôde tira!'. peqllel1a:-;°8IeYarÜCSnlllau�s ;lconfn�1di-
:I.yultados e jJl'ceiusos caüedncs·1 Eutl'Oll no e��81'cicio elo car!" ,

I.J " ..
. -, .1 ". '. rel1l-se COIil o 8"J1l,L1te elo .infinito céo-

,

,\,-'-," ',' ;-II�' ,
,

'

" ,,':', lll1ClplOUaC101dIJllUh)eaer�lOmal'. .. ,af[llenl,COn�l)rIJSalllar�lh- 1O lh,ll) 1 de .Imbltllm lU e de" fI:lucLmte c1 1 dens da P1Ct;]- mãe que a ouvi,) c rreu ao Riti,); dos ele nm lll1(10 c esper,dlr.o topaslO-
) 111; ;na� é racwnal () plano do deucia, () SI'. capitüo Luiz Gomes nãu consenguilld, i deselIl baraçal'

era a praia ... aqui:um \'astissi!�lO cal�l- ,

leu (luebl'ct-mal'. Abi a enQ:ellha.-, o- ldRi" (13 Anclracle po col)e�to ele l11?�IZeS formanGo ;riem :;

, ..__.
,

"I ,.J 1.1 ,8 " ( - •

a Cl'etlnça e e�tando a appl'oxi- onuulaçoes magmficas c. poelIcas de um
la, encontra ap\)lO na natuJ'eza, -----,--

mar-se nma l()c: 'Inativa e01'l'eu a vcrde eiill1erallla orlado elo ninheil'aes
lcontI'u elern.entos, eneontra VAPOH. ({�\L\JUA PIA» parecendo-me ouvir na sua fôlhagem o

m 1, ,h" 'd' > +' , '\' -\ De\'c elll'gal' a este porto, a H bandeira de alarme, agitand,j-(1, doce soluçar ela brisa-queixumes CJue,ase. ,ll1eo\<1, 1 se po c.la;l,L-l.,,: ,

A 1 só me sib(rnifieav:,o-arnol'!., E ao,s/

1 1 do conente, (I va.l)ur nacional oculIJotiva; que vinha a L()-pedra esta ao a ca,ncc lmmeC la- in�lls pés, Ilma nascenté r�lJcntaYa do
ti). O molhe faz-se é emcat e ilfaria P/a, que, d��pois da in- da a fc)rça, nu,) pôde pal'ar lpgl) SCI� ela terra, e pela jalcl� 00 esc,arpado,

.

' ,

1 1 . /

e esmigalhlJu a cJ'eallça, levan- rocfleuo suas agllas rola\'([o de Sll1110SI-
Ullla vez eonclmdi\, (para () que dispensave (Ietnom,partlra para L-' -

dado em sinuosidade, de peelra em pe-" I 1 1 ) l'tO do buccci(bs até dez metro'" del1ãll nüO'<LlllIIS haverá bustantes a COl'�e com eflla a pe ('8 I (j � C' lira formando pequenas caseat\lS, c o

-l't� I} d ) a e 1 eac') de 111] de S. Francisco, Parana.gná,An- distancia. seu monotono borbol'in!to só trac1uzia- Lht lulm ua es < I S ,la, - -

�

me ao coraç50 plangente-saudades 1 .. ,

bituba se transf'il'fIlal'ri ll'nm pOI'- tonllJ:l. e Sa.ntu8. A infeliz mãe assistio a esta Saudades, emnvios (lo e()ra��ào flue s6 se

to pequeno mas nào muito me- morte, sem puder salvar <lquel- desfazcm pel�)s sorriso� meigos, c imagi-
, , PAQUETES le ente queridu, nanos do obJecto querIelo cm horas elo-

eqnu)' do que () de Genovn e 011- Da cÔrte SilO esperados: hoje ridas! ,,,

tl'OS, onde entretanto fUlld(�ão, o Rio Jaguatão e no dia b o
As Illtimas noticias diziam E ',Hluella naseente a pouco c pouco

!J"

atracac11);"; nD"; aos OUt.j'(IS. cel1te- R' "I' que se temia,muito que ellloll- creSCIa, tomava, malOi'volurne, ao pa�-
"

1110 Pca uO. so que se aproxlmava do valle, de sOI'�e .I"
nares de grandes navIos. I ----- quece�se. que lá embaixo angmPlltava sen leito

Ninguern, de boa fé, vi�ita e
' _t\.SS_A..I./fANTES

üll"I,'{1 \! I''-;-V'�-- )l";;i�L,(,,i)ü; 'J'i' ii' I>; pedregoso, ([anil? nascimento a um rio
IL

I 'I l't 1- ,,' N 1 d D>J Jil "i\iVlJJ iloLI� II, 'JI Ulul.,) rauclalo�o que la ter ::Jp- mar - esta I;:

lJCl'e,'lTe no en:;:eac a no HUI q ,Ia, I,a rua l' ova C 1am,1 a, (lU e'
!}' ') , f

I
"

, 'e 1" "',, (l�s 1'''''f''[:a('(-)AS dn l'IIIO'O
• •

"

1. Ia <..l, as II, lJra:,; ua Lll'ue: gtanu )d"l ... '., �,�), ::. v t,o b'"

(lue 8eJft ca,l,)aZ de dlzer (Intra a.t1'aye�:silll(,L) os terrenos de Por cqtl'e o avelludado claq,uelle ta,pete'('lj"1:)arumeli'O 770,G. '
,

cou"n, senib o seguinte: C( Ue-lc1e I herdeirus (lo ilnac1(l Estaniblau dá formad? por arvore.:; ,seCUlares aLe e:n rll
.

.

u

',".;-,
TherllldalctCd;;< ltlinim;) '1 D, g, lll,i� tOl'tuoslclaLles se Ia o 1'10 como uma Cs'·

]l,wel' ]abol'liJt'l,) lu.tar, tah'ez em salnria Da �Jnua de lil)�'a, ar�te- XilllO 2:2,;�. pecie\de esteira de llC"e, � tI'alli�? 1e-

parte ohras destruulas �ie s )1>1'e- h Intelll, a.s 10 e mela nOIte, CÓ) llubladu, \ent\) SE, fraco. Y(U1t;�va uma cspessa,neblllla em forma
,

." 1 I" ,t, 1, 1 , t ' 1 1 'd' ,'1 ' "b "-'j ::> ele llll;VenS, o os raios solares Illtrand?-se \
1VIer a glU�a '.:..8 ,lea �ll!al: 0 ,L C Il.S 111 1\ H no,:-', e.ll UÇ(ll?S t, -Dia 4, ás 1li(�:iíllaS 11,llas:

por �quellas camadas densas e dehca-
conRtrnC'çao� Jnas tudo e cU)'H),l, o, al'lnac1m; de eh�(��, af?gl'edll'íl,m fi,-,tl'l,llctI'O 760, O. dilS �la "ão-ml1 á perspectiva um cerlo

],"

'"

(
,

í
,
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���WliII=I!i··!!IO_�('j;;1.=_'���:&a�"_��:�JC!?",,*..eN!a:_w....:. iá.iiSi§.f
- eat",m!'"W"mNr'i"Xm[ã"a'·""j"",,7'I'...,ey'il·L�a;;,..�ff�Z'J!,;_nmf5!RS"itt51TE'':''l>?l�"!f�j1��J:'IS'Mj3ifiW2ã��

�l�;rl� l1lirage�1s�(I�1� p;r um �ffeit� de sas ... findarão-se-me as� esperanças.... DECLARACÕES
1117. ainda m�]s .actlvada peb. Iln��l11a- desfalleci... enfraqueci... morri ... a- �

cão febril assllmlhava-se-me a Vlsao- deus ... illumina-me a campa fria com o

tuna nuvem em fórrna, .comtu.do mu- teu olhar íuminosn ...

lhcr, meigal�ente pensativa, e indolcn- .

temente reellJlada sobre uma columna Quamlo despertei-me cresse sonho

de oiro-era elia-o objecto de meu so- phantastico, desse sonho de Iloffrnaun,
11110!

do qual tenho ternas recordações, era

já dia.'

Ella, que �. imaginação c�ncebera em
O ,'IAJANTE.

sonorosO::; beijos em, chrysaliü:1.... EUa, �

J '.1 C
' .1 S N1

-�. oaquun ua OSL3 ua erra,-, o-
a cada harpeJo mavioso c e seu roraçao, vemnro ue 'l88;}.
onde snspir;lo lllusi�as secretas... Elia,

��.,.., ......�

pelos ,vividos "lampeJos dos sens olhares

sybillmos �Il:l, l�elo seu garceo collo
de densa Ella, ílnalmente pelos seus

pensamcntos candidos e divinos que
fulgcm-amor!
Oli! como seu todo elegante e muges­

t�so f('jj'a talhado apenas p�ra a psnua que dar-se pôde, na sociedade;
dlsseccauol'a da imagmaçao ardente

I procuras alcançar trophéos cri-do poeta !... ,

'

De jcethos te adoro, . oh! divindade I ticando, enxovalhando a intel-
celeste l.:. Irresoluto vejo que � colum- Iigeneia cultivada para te collo-
na de oiro que te serve de apoio se vae

, . ,

trcmnlando comtigo como as azas de I cares nus paramos da gloria; ian-
um seraphirn para a imrnensidado do I cus mào de uns triolets nauseá-
espaço, o IÚll11 sorriso rosco quo te hriu � d � iheios h ,_. 1

,
ca nos labios tu me saúdas ... A i! porque

uun 01:3, c eios de estuntic a-
me não

é

licito voartambem?! ... Adeus, det:i, que causão náuseas.
riqueza de .lll\ll coração, hyrnno iyspi- Cultiva tua íntelriaencia r Re-rado de minh alma!... Porque nao te

. , e, o c •

apiedas de mim, desditoso e pobre fo- cone aos diccionarios para pl'O­
ra�teiro, oh! �u, que és m_inha religião?! curar teruios tétricos (home-POIS bem, divindade, la (las altas r('- . .

lt
.

'
�.

giüps onde te vais unificar com Deus, ricamente ia ando) para nau t,e

de 1;'1, se Ir npraz. cornplacnnrt« ["1:1- tornares mais j0'l1,HO o idiota do
i':I.. mim, pe]'(lido, o sem Ü(',;iillo; nas I que ÚH.

1:)

chispas cio teu olhar ele luz suave, que ,

me parece um raio, porque ú cle amor, .t'ucle:::; Cl:er, que não te dese-
si qllf'i' esmaga-.l1w na obsCt1l'id�clü 011- JO mal. pcLl a provaI' acceita
de VIVO, onde aIlI'ou-me o maldito Llrs- .."

b
)

tino !, Lueus para
_

ellS:

ELIXiR

w ...

OS
ABAIXO assignados dccln­

rií,o que, u'csta datn , dissolvo­
ião amigavolmentc a socrcdado

que tinhão n'cst.. praça sul) a firma
sucia! de Custa & Irmão, á rua de
JU;LI) Pinto ,n. li, ficando Lodo o acti­
\',) fl passivo da dita sociedade a car­

go do socio lnuocencio José da Costa
(lampinas,e o sucio Jose Francisco tia
COSia Campinas, pago r satisfeito 'de
tudos os seus lucros (' exonerado de
toda a responsahiliriudo.

Desterro,28 dr, Ilezcm 111'(1 do 1883.
-InTbocenc7>:) cT),ss cZClJ '�'().s­
ta C3 a.rrvpi.rx-xe. --Jo.ss F7':X.T1-

C7;S_�O (']�_ Gosto, _�?:nu�07��wJs'l

Remedi. instantaneo p:\ra todas as

molcstias
f:
I
I
I

�
"

ELIXIR Iv.tAGICO

II Remedia para Tosses.

ELIXIR lVIAGICO
Remediu para Defluxo.

PUBLIlJAÇ01iJ� A P.l!J1HlJO

'I'u és O ente mais temível

ELIXIR MAGICO
Remediu p�\ra febre interrnit­

Lente.

ELIXIR lVIAGICO
Bcmetlio para indigestão

COMPANH!�8 Nf-\ClONAL II'ELIXIR M�����O
NA VEGAÇÃO A VAPOR

I
Hemcrlio para mal

A h:llldl'1i':1 ;)zíl! (', Im ;1:, 1f}!!'i;U'" ..-----

C. N. }!ld.ir::l :1 ('I:pg:uh (' ,;'dJida ,1: ELIXIR MAGICO
v a l': ii" • i > 1 J,7'''] ii '.� ».

DCi;Ii;It'O, I" de .lanciro de ,! 8S1L

do Fígado

ie
a,
01

AcceÜa meus parabens,
pelus tapas que lentste ...
li', li a�sim tàv eLtÍadin bo,
que neUl ao Hlenos ... chorastel

Anaxa,qoms,

.Ao plVLbl.i.co
Dcll!icl Lillwngi, nl:lsC,tLL, ;\ssign:1l'­

;il-ba. de h:)j� Cfll diafltl�--7),�"{d?,"'3�
, LU}_�_���fl_:0__ ])"eí"nCl';·0���'!__. . __ I

Ilcrucdio p:\I':-t dór de cabeça
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Ah! eumo é Yi\'iOeaclora a ell:.l.mma
elec:lrisada (lo seu otll:)r ele fogo que se

V,le em ea.minho para o infinito?! ... Co­
lIJO se torna deleitante essa Jn:1nhã. cle
roeio lllillinoso activada pelo seu SOITi-'
so de deusa? .. Oh! Dens, si "irer, si
possuil' Ó se ter amado um momento
com \'clll'l1leueia, nma illfll1idade de dias
cOlie (�ónstal1cia-(� ser o corae:w um

:;;1.nctuario onde spgreclào-se cliyhldaclcs
-hei vivido muito, p !)as[a portanto ue
la.nta pc['rgl'i[\a�,ão ! ...
Teuho-te, oh! diyinclade, tão proful1

damen te segredada no in t.imo de meu

coraçflO Inedl'oso até da brisa fagl1l'il'a,
quo um doce sorriso seu nào te me 1'011-
be e um só contacto elos seus labios iJU­
miüos de lere passe pelas tuas faces rna.-

eias...
.

ELIXIR MAGICO
Hemcdio par:l Diarrhéaoi

COMfVlERCIO
Henledio para Dysenteria
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ELIXIH. '(�AGrco

EDITA1S

o ab lix() as",ignado, rctirandl)-se
l.elnp:l:-aliamcLltc da provincia, faz

�ci.c[jle <1.1 eOlr,lillcl'ci,o crn ,geral, CJue E'I,TX' l'RJ I J: lVIAGICO
elxfL. ellcal'rcg:H I) (l() t;)�IUS os SeU,'; I

�-

liegoclu3 seu LdllO j)wflizlO JIs6 L\- Hernedio para Colicas
onde:,;, a CjLIClli dá I)i'dcres para qual-
quer tl'anSaCç�lO, sob sua responsabi-
Il!bdc. ELIXIR J[AGICO

,'\i.�ttall1l;Jega
T'AXA DE ESCRAVOS

Para uso interno

m

Adeus I... apesar (10;:;' raios fio astro
l'ei adq Ili rirem maior) i ntensid:lde, (,O!l\­
tudo ainda te admiro no teu f'úco lnmi-
110S0 ... aiuda te yejo tangida para a, im­
men:;idade, pela. aura. da solidão sau­
dosa el(iS minbas madrugadas... Con­
sente "ainda que meu eoraçi"lo palpite
por ti, e millha. alma de joeiiJos te

es adore crente! ... Mas, ai (le mim, sem
o ti!.... Fundo-me em lagrimas saudo-

Fab todas as dúrcs1-
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Perfume indispen�,a\'el no !.oIJC.'ldor.

,

.\ venda ('!li liJ(las as drogarias'_

Hi,tlf' nac. Osc{,(,!', tO!l;. 17, "ljui}J. 3 . ./osêph,
a d:: L :gllil:t; C. lS,-lOO kl!os f:.trÍilll;l. 1�1!1 desc;ll�g:!. lúgnf' in;sL z IJtl",c!a.

i),;l:;ellu llil<': F'il'me.�:1., t ·Il�. 80, I Em dese trga, p,d"L'ho lue, Fú'me:oa.

�'(�qll!P, 7 . .; l Ldg'lIP;'; ,.:. ü0,OOO kiiwll Em ,iu,ear'g'a,I",t 1,�llo llac, ,s'.;QUÔ An-
hll'l:d! I, t.OllÍO.

Em desearg·;t,
delaide.a jllJ\TdE;:;:'I\J DE MERCAUliRIAS

e 'n
n:lll'dl<t) par,i 0.-':' :l!'luaZe{l:-', (j \'di·"

,-

o
]." tl'illHilll.

\r I . '11 I .

I't'111.(' .. ;:,i) inl tlU 11r. snpeI"IU!' q,,;III-
dad(:, (�11i C;isa de Joã, 1 r"Jal"i:. 1::l,nl:l­

JÚI.1·ia :1. S(), eltl frente ú �dfalld{'ga. Preç.o �UIII­
''\, f'> "n�;Jd ().
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Em àespaehu, lliflle nae,

l.lclal(le.
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:',,'�'!rG.';I:o:;,,:.:':a",:�� ,�M':,O;:'$"::
; °,:,1 ,I P,}Ii',�pe,t?rJtl' q�;Jf;'i !e,�}#1i,9,1�R,\th��útv)"var;t�Cil?�� $�i:r!a��:;'çl�,:�Ç'tl�
aluum. fi' ,k)·,ao pn1Jhe"/;1 et}}'g�n,'aL,1 quo, no intuito de attender.a.
pedidos de fóra da cupi t,tl e de'servir ainda melhor aos ioteresses de

� t j" I

rcns a.lunmus, �W,ilba, rlq ,fM)f,er jnneçâo COlll d c-lleglo Duarte, 'dI;�:"
p,lldu um intern.. r'l que ticn:n'í· a'JeÁrgo'do cÇ>J�CeitlLi�él({lprore�sol' Sr.
,Joà:) Maria Düarte, dil'ectoI"d'aqh'e,Ue' -collegio, pi'ofe'Rsm·'ê:lt�'p()'r1.!
,�ugl1'e,'I.i e secret,}J!:i:ofdi'tI�yceh ,de Á:l:tés 5:;'Ql�Giq$.', ' '"L' ,'.; ':iI:' -,
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': .' F,tCal'q; �g,��,�lrnf.�,�1t,e-�� e.al:W) dle8�o d�8Ittnct(). pllofes8�:lI'::Q)fien8�',n/)
pnrnano, passando n uc.cnpa,l'-se: (J i:lbmx() assiznarlo llITlcàÍÍwrite
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I' "O e?I,I,E'f?l? fl:1;� t} i:\ll�H�L p�,;rnpccional' (!; fim ctn Senado '!-L 49j;
tendo sid ) a caza ultirnaniente de, tido rep..arada: as aulas reabrir-
se-hão a 7 d(; c\;J1Te;{le.
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Os dous dil';'; ;� prí,nc�rl�l;�\.o

i
diuriamonte ÚR 9 horas dü ma­

nhâ', ,é,ilCer:ralld )�,�e'l ).'�·(.'é,un(�al:i() (la secção] JtO mei. dia" e' o r)l'i,..
lnarió 'iii:; '21lol'as (l,t tnl'det a 2� secçãe docurso secundsrió come­

�irá ás 4 llOras' d i t�ldt� e dU;'�l'á pelo tempo necessário ao ensi-
e SaXl..�os. namento �liúi"(:Ti\'eI:�as' disciplinas. ,'"

. '

' ;'

I CClntiltúa ja:',lnRi,�lili:-ie no ::u��o pr�(riaI'i!,):. calligraphia, lei­
[tura, d6�trIna �h]�lstà, grammatica portuguezu e a ritlnnetioa (ele�
montares}, noções de hist .ria ::mf?l'ada, ele civilidade e de moral;
e no secundario: PO!·tuglir�7}ranc,ez, ge-gruphia, .uritlnnctica,
álgebra e geometria." '. .
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As mensalidades continuào a RCl':
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Pensíonísta,.... , �I••• ," •• './. ;••••
Meio-penaíoniata .. ; j '1'. .. '. � .. ..' ••
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YAPOR NAOIOK \TJ
qlJ j

MARIA-PIA,
b}�p6ra>do neste P .rto a H d . c 'lTPIÜC, purtirá no

(li,t para o Rio dI! ,hneú.", c .rn escala !)"I'

s. Fra:n.ci.�co')
Para:n.aguá

Para carga f: passagcirns trata-se com

BRINHOSA, VEIGA & C.

(ANTlGO N. S. DA GLORIA)
Do dia 7 em diante, funccionará

na casa á Praça do Barão da Laguna,
n. :1, pavimento terreo do sobrado on­

de reside o 01'. A. Bayma.
Lzidro Carneiro da Franca.

SA1SAPAHRILHA
DE

CAROBl' E NOGUEIRA
DE ARAUJO GÓES

DEPOSITO

lY.A PHARMACIA K DROGARIA
\
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;rQ) .}X� �1�:T ��17.4l' �'AljR(Kr.*,�.��'y 14&�� '{Jj �J.; 'b!J � _..��
D\Et8TERRO,

vende-se n'estu typ., a 2$('''A
cento.

30$000
'15$ObO

·E:x::.:ternos: l 1,1
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·5$009,
l !', Curso secundarão -o convencionado
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LOPES e PACHECO
,RIO DE JANEIRO

Te!!1 selllpre prelos,
couirnuus c de phautasia.
typograph ia.

, accessonos, typos em caracteres

'\S c mais objectos pertencentes á
"

,1 E 1'\' g:lTA PR0VINCIA

��E DI1 SILVA CASCAES
_12_�_

.

",:1.S encommendas serão satisfeitas com a maxíma

'olnptidão.


